
Aidano ouviu as reivindicações dos camioneiros e recebeu o apoio total da categoria 

Caminhoneiros apóiam 
Aidano e farão passeata 

( advogado Aidano Faria, 
cadidato do PDT à Cãmara 
do8Deputados, recebeu, ontem, 
o 2mio integral dos caminho-
neMs autônomos do Distrito 
FeOral. Em reunião com vá-
rio: representantes da catego-
ria. ele defendeu a imediata 
criição de um, sindicato que 
corgregue os interesses destes 
proissionais. "Vamos defender 
este trabalhadores contra o 
abuo dos patrões", disse. 

Mano Faria, o único candi-
dat( do PDT que, segundo as 
pesniisas, pode ser eleito, ouviu 
ateiamente as. reivindicações 
dos ,aminhoneiros e assumiu a 
defea dos seus interesses. Em 
conrapartida, os "profissionais 
de vflante da estrada" garanti-
ramque, em todo o Distrito Fe-
der4 sairão em passeata em 
defea de sua candidatura, por 
idenificarem em "Aidano um 
nona verdadeiramente com-
pronetido com as causas popu-
lare". 

Parlo Fernandes de Medei-
ros, representante da catego-
ria, dsse durante a reunião que 
os caminhoneiros precisam de  

um apoio para combater "a ex-
ploração praticada pelas gran-
des transportadoras que repas-
sam aos autônomos suas cargas 
com depreciação que chega, em 
várias oportunidades, a 50 por 
cento do valor que contratam". 

Como se isso não bastasse, se-
gundo o líder da categoria, os 
"patrões implicam" em rela-
ção à questão do retorno das 
viagens. "Especialmente em 
relação às viagens que temos 
que fazer para o Nordeste, eles 
implicam com a gente. Os em-
presários se aproveitam da si-
tuação de necessidade de carga 
e impõe fretes com preços ínfi-
mos que não correspondem se-
quer à metade do custo real", 
disse. 

Aidano Faria, que ouviu aten-
tamente as reivindicações dos 
caminhoneiros, disse que o pa-
gamento da taxa normal de 
agenciamento das cargas é fei-
to de uma "maneira exorbitan-
te". Prometeu entrar com uma 
ação na justiça.para que sejam 
feitos os reparos necessários". 
A taxa normal é cobrada em 
função de tonelagem, quando  

seu valor é fixo e em importân-
cia não superior a Cz$ 100 por 
afretamento", completou Paulo 
Fernandes. 

Os caminhoneiros presentes à 
reunião cobraram, ainda, uma 
maior fiscalização da polícia ro-
doviária visando "evitar e coi-
bir os assaltos nas estradas e a 
regulamentação do Tele 
estrada, com adoção de tarifa 
única para as ligações, que hoje 
são cobradas na base de tarifas 
interurbanas elaboradas pela 
Telebrás". 

O candidato do PDT à Câma-
ra mostrou-se impressionado 
com a situação dos caminhonei-
ros que, na sua opinião, estão 
"completamente esquecidos pe-
las autoridades competentes. O 
governo tem que exercer uma 
maior fiscalização junto às con-
cessionárias dos caminhões", 
disse, após ouvir do líder da ca-
tegoria que as empresas, além 
de cobrarem ágio, ainda sub-
metem os autônomos a dispên-
dios elevados como o pagamen-
to de depósito de 10 por cento so-
bre o valor do veiculo sem ga-
rantir a data da entrega". t 
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